
O Sublime Capítulo Rosa Cruz Álvaro 
Figueiredo, realizou no Templo de Mes-
tre da A.•.R.•.L.•.S.•. Vigilância e Resistên-
cia no Vale de Ilhéus, sul da Bahia, na 
quinta-feira, dia 18, a iniciação de dez 
Irmãos no Grau 18 – Cavaleiro Rosa Cruz 
(Iniciático) – do R.•.E.•.A.•.A.•..

Sob a direção do Sapientíssimo Mestre 
Rafael Portella, juntamente com sua dire-
toria e contando com a presença do Gran-
de Inspetor Litúrgico pod.•. Ir.•. José Carlos 
Oliveira, foi realizada com maestria, uma 
linda sessão em toda a sua ritualística. 
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MESTRES MAÇONS SÃO 
INICIADOS NO GRAU 

18 NO VALE DE ILHÉUS

COMAB REPRESENTADA NA 
XVIII CONFERÊNCIA MUNDIAL 

DAS GRANDES LOJAS 
REGULARES EM ISRAEL

LUZ E UNIÃO REALIZA 
SESSÃO MAGNA DE ELEVAÇÃO
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O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

ERNANDE COSTA MACEDO 
DELEGADO DA G.•.L.•.E.•.B.•. 
VISITA LOJAS DE ITABUNA

A 61ª Delegacia Distrital (Camacã-
-Buerarema) da Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (GLEB), represen-
tada pelo seu Delegado Distrital o Ir.•. 
Ernande Costa Macedo, esteve em visi-
tas na última semana, mais precisamen-
te nos dias 15/5 (segunda-feira), 16/6 
(terça-feira) e 17/5 (quarta-feira), nas 
AA.•.A.•.R.•.L.•.S.•. Acácia Grapiúna, 

Areópago Grapiúna e Areópago Itabu-
nense, respectivamente. 

A 61ª Delegacia Distrital da GLEB, 
que responde pelas A.•.A.•.R.•.L.•.S.•. 
Mahachoan nº 79 (Oriente de Cama-
cã) e Româ do Progresso nº 34 (Orien-
te de Buerarema), está muito bem 
representada pelo Ir.•. Ernande Costa 
Macedo. Parabéns meu Irmão!

VISITASVISITAS ESTANTE ESTANTE 
MAÇÔNICAMAÇÔNICA

A MAÇONARIA 
SIMBÓLICA - RITO 
ESCOCÊS, ANTIGO E 
ACEITO APRENDIZ, 
COMPANHEIRO 
E MESTRE.

MAÇONARIA - 
30 INSTRUÇÕES 
DE MESTRE

A Maçonaria Simbólica - Rito Escocês, Antigo e 
Aceito Aprendiz, Companheiro e Mestre.

Autor:  Álvaro de Queiroz
Editora: Madras
Categoria: Maçonaria
Esta obra possui as informações básicas a respeito 

da Maçonaria e procura elucidar as características a 
ela atribuídas, proporcionando ao público em geral a 
oportunidade de conhecer essa Escola de Mistérios.

Autor: D’ Elia Junior, 
Raymundo
Editora: Madras
Categoria:  Maçonaria

Visita a 
ARLS Acácia 

Grapiúna

Visita a 
ARLS Areópago 

Grapiúna

Visita a ARLS 
Areópago 

Itabunense
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A Loja estava quase abatendo colunas, 
sem frequência, sem o vigor natural da nos-
sa irmandade.

Todos os cincos irmãos que se manti-
nham firme na assiduidade levavam sem-
pre mais alguém que pudesse completar a 
Loja para que, deste modo, fosse possível 
acontecer a sessão.

Na Loja, havia um irmão que, na oca-
sião, estava um V.•.M.•.. Um Ir.•. de exce-
lentes princípios e, além de tudo, um estu-
dioso da doutrina espírita.

Ao iniciar a sessão, procurava na for-
mação de egrégora, elevar as mentes, atin-
gindo os corações, tendo uma perfeita paz 
no seio dos IIr.•.. Visitando a Loja, todos se 
sentiam envolvidos por esse brilhantismo 
espiritual.

A diminuição de IIr.•. era um fato mar-
cante na Loja, sendo que um dos obreiros 
mais frequentes havia partido para o Orien-
te eterno. Um Ir.•. de grandes qualidades 
que, ao se despedir, dizia:

- Meu lugar é aqui. A minha casa é a 
minha Loja. Quando partir para o Oriente 
Eterno, vou sentir muita falta dos meus IIr.•..

E o Ir.•. se foi, deixando uma saudade 
muito grande entre seus queridos IIr.•..

A Loja teve dificuldade para se manter 
erguida.

Sempre que a reunião estava para ser 
cancelada, aparecia um Ir.•. visitante ou 
mais e a sessão podia ser realizada.

Estava difícil, muito difícil, continuar 
lutando, maçom luta, não esmorecer. É a 
reunião, que esteve para ser cancelada, foi 
possível acontecer graças ao G.•.A.•.D.•.U.•. 
para mais uma reunião.

Não teve tempo de continuar, pois al-
gumas pancadas violentas foram dadas na 
porta do Templo.

Como podia ser?  Até a chegada à por-
ta do Templo, havia mais duas portas, tam-
bém fechadas. Como era possível?

- O Ir.•. G.•. do T.•. verificai quem bate.
O Ir.•. G.•. do T.•. abriu portinholas, 

olhou e não viu ninguém. Virou-se para o 
Ir.•. responsável pela, dizendo não haver 
ninguém.

- Não ninguém do lado de fora. 
O V.•. M.•., dirigindo-se ao G.•. T.•., 

agradeceu a colaboração.
- Meu Ir.•. muito obrigado pela infor-

mação. O visitante já está entre nós, na 
formação de egrégora, tomando o devido 
lugar.

A partir daí, a Loja teve um crescimento 
que orgulha a Maçonaria.

Foi a melhor egrégora que a Loja co-
nheceu.

A EGRÉGORA

CRÔNICACRÔNICA
Autor do livro 
Reflexões 
Maçônicas – 
Crônicas

Por Ir.·. Jorge Vicente

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

LUZ E UNIÃO REALIZA 
SESSÃO MAGNA DE ELEVAÇÃO

Uma Sessão Magna de Elevação 
foi realizada pela Augusta e Respeitá-
vel Loja Maçônica Luz e União, nº 94, 
Oriente de Santo Estêvão.

Na solene sessão três irmãos fo-
ram elevados ao grau de Companhei-
ro Maçom: Álvaro Trabuco de Lacer-
da, José Rocha e Fernando Venas.

Agora esses novos companheiros 
continuarão o processo de aprendi-
zagem do desbastar da pedra bruta 
interior.

O Grau de Companheiro (2) sim-
boliza a vida, a fase madura, entre o 
nascimento e a morte!

Esse grau além de marginalizado, 
é visto por muitos como um peso, um 
obstáculo, a fase ruim do desenvol-
vimento na Maçonaria Simbólica. A 
situação é agravada ainda mais pelos 
maçons “esquisotéricos”, que pregam 

o grau de Companheiro como um 
grau de indecisões e perigos, abusan-
do da interpretação do número “2” 
para afirmar que o Grau 02 é arrisca-
do, devendo os membros permane-
cerem o mínimo de tempo possível 
como Companheiros. Balela!

É no grau de Companheiro que 
o maçom realmente aprende a ciên-
cia maçônica, passando a trabalhar 
com novas ferramentas de trabalho. 
É nesse grau que o maçom desen-
volve os cinco sentidos humanos em 
sua plenitude para, então, aprender 
a dominar as sete artes e ciências li-
berais: Gramática, Retórica, Lógica, 
Aritmética, Geometria, Astronomia 
e Música. É no grau de Companhei-
ro que o maçom atravessa a escada 
de 15 degraus e tem acesso à Câma-
ra do Meio.

GIRO MAÇÔNICOGIRO MAÇÔNICO
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MAÇONS QUE MAÇONS QUE 
MUDARAM A MUDARAM A 
MAÇONARIAMAÇONARIA

Por Ir.·. Kennyo Mahmud Ismaill

Past Grão-Mestre do Grande 
Conselho de Maçons Crípticos 
do Brasil. Mestre Instalado, 
tendo sido V.•.M.•. da Loja 
Maçônica “Flor de Lótus #38” 
e da Loja de Pesquisas “Dom 
Bosco #33”, ambas filiadas 
à Grande Loja Maçônica do 
Distrito Federal (GLMDF).

MESTRES MAÇONS SÃO 
INICIADOS NO GRAU 30

ALTOS CORPOSALTOS CORPOS

Foi realizada no Templo de Mestre da 
A.•. R.•. L.•. S.•. Vigilância e Resistência, Cli-
ma de Ilhéus no dia 27 de abril, a Sessão de 
Iniciação ao Grau 30 – Cavaleiros da Águia 
Branca e Negra – dos Irmãos Gutemberg Pi-
res Maciel, Jeferson Pimentel Dórea, Luciano 
Almeida da Silva, Rafael Wagmaker Caval-
canti Lorenzini Portella, Alexandre Figueire-
do Noia Correia, Elizenilton Marióstenes José 
da Silva e Matheus Santos de Oliveira.

Foi uma Sessão belíssima, presidida 
pelo Eminentíssimo Grão-Mestre Ir.•. Raul 
César Requião e contou com a presença 
do Delegado Distrital Ir.•. Renato Burity 
Oliveira, 33. E os Irmãos iniciados, com-
pletaram nesta data, os estudos no Conse-
lho de Cavaleiros Kadosch, e ingressará no 
Consistório de Príncipes do Real Segredo 
Áttila de Mello Cheriff, no dia 23 de no-
vembro próximo, quando receberá o Grau 
31 de Grande Juiz Comendador.

O Grau 30 - Cavaleiro Kadosh ou 
Cavaleiro da Águia Branca e Negra ou 
Grande Inquisidor ou Grande Eleito, en-
cerra a série dos Graus Filosóficos, isto 
é, os Graus concedidos pela Oficina do 
Conselho de Kadosh, que vão do Grau 
19 (Grande Pontífice ou Sublime Esco-
cês) ao Grau 30 (Cavaleiro Kadosh). Dos 

Graus compreendidos entre o 19 ao 30, 
são concedidos por Iniciação os Graus 
19,21,22,29 e 30; os demais são transmi-
tidos por comunicação.

O Grau de Cavaleiro Kadosh (30) apre-
senta uma Iniciação Tríplice: 1º - a Iniciação 
no Grau de Cavaleiro do Templo; 2º - a Ini-
ciação no Grau de Cavaleiro da Águia Branca 
e Negra e 3º - a Iniciação no Grau de Cavalei-
ro Kadosh. A exemplo do Grau 9 (Cavaleiro 
Eleito dos 9), este Grau também é dedicado 
a uma vingança. Só que desta vez o moti-
vo da vingança não é lendário, é histórico e 
verdadeiramente existiu. Trata-se do assassi-
nato, na fogueira, do último Grão-Mestre da 
Ordem dos Templários - Jacques de Molay, 
por ordem do papa Clemente V e do rei da 
França, Felipe, o Belo. Daí, a presença da tia-
ra papal e da coroa real em duas das caveiras 
do sepulcro. O Grau de Cavaleiro Kadosh é 
um Grau nitidamente Templário.

Ele discorre, portanto, sobre o triunfo 
da verdade, estuda o trabalho como pro-
pagador de sentimentos nobres e genero-
sos, estuda na profundidade a Maçonaria 
Escocesa, encerrando o ciclo de altos estu-
dos no simbolismo e na filosofia maçônica, 
além de estudar os grandes filósofos e pen-
sadores da humanidade. 

JOÃOZINHO E A MAÇONARIA

HUMORHUMOR

Estava havendo uma reunião maçô-
nica e alguns garotos jogavam bola perto 
do prédio. Dado um chute mais forte, a 
bola entra por uma janela e cai dentro 
de onde os maçons estavam reunidos.

- E agora? - perguntou um dos ga-
rotos, enquanto os outros observavam 
assustados.

- Ora, você são um bando de mari-
cas! - Disse Joãozinho, o mais corajoso 
- Vou busca essa bola!

Ele pulou pela janela. Quando des-
ceu dentro da sala, caiu em cima de uma 

estante derrubando no chão tudo que 
havia lá. Os maçons, imediatamente, ta-
manho o desrespeito do garoto, tiraram 
as calças dele e bateram em sua bunda 
com uma vara, até ficar bem vermelha e 
dolorida. Depois, num gesto ainda mais 
humilhante, jogaram joãozinho de volta 
pela janela. Quando caiu do outro lado, 
os amiguinhos perguntaram para ele:

- Afinal, o que tem lá dentro da ma-
çonaria?

E o garoto, sem perder a pose:

- Agora sou maçom, não posso contar!

PRINCE HALL
Prince Hall foi um escravo africano 

em solo norte-americano que, ao com-
pletar 21 anos de idade, recebeu de 
seu patrão, William Hall, sua carta de 
alforria. Daí em diante, Prince Hall se 
tornou um ativista da liberdade, tendo 
como uma de suas primeiras iniciativas 
a reunião de um grupo de homens ne-
gros livres para iniciarem na Maçona-
ria. Ele alcançou esse intento no dia 06 
de Março de 1775, sendo iniciado com 
outros 14 negros numa Loja militar ir-
landesa. Os graus de Aprendiz, Com-
panheiro e Mestre foram concedidos 
em apenas um dia, e Prince Hall con-
seguiu uma permissão para fundar uma 
Loja com aqueles membros: a “African 
Lodge”, funcionando em Boston, Mas-
sachusetts.

No ano seguinte, estoura a Guerra 
de Independência dos EUA e Prince 
Hall, junto da maioria dos irmãos da 
“African Lodge”, aderem à guerra pela 
liberdade de seu país. Ao final da guer-
ra, a “African Lodge” encontra-se com 
33 membros. A Maçonaria norte-ame-
ricana começa, em cada Estado, seus 
esforços para se organizar, já que as Lo-
jas na época possuíam cartas constituti-
vas expedidas pelas Grandes Lojas dos 
Antigos, dos Modernos, da Irlanda e da 
Escócia. Em alguns Estados norte-ame-
ricanos duas Grandes Lojas surgiram, 
uma seguindo o sistema dos Antigos e 
outra dos Modernos.

É nesse cenário que Prince Hall, 
crendo no princípio de igualdade pre-
conizado pela Ordem Maçônica, ten-
ta filiação da “African Lodge” na nova 
Grande Loja de Massachusetts. Porém, 
os maçons brancos ainda não haviam 
interiorizado os ensinamentos maçôni-
cos, e recusaram-se a filiar a Loja.  A 
Loja então solicitou a carta à Grande 
Loja da Inglaterra (Modernos), que, em 
06 de Maio de 1787, acabou atenden-
do ao pedido, passando a “African Lod-
ge” a adotar o número “459” daquela 
Grande Loja.

Em 1792, após receber visitas de 

grupos de maçons negros da Pensilvâ-
nia e de Rhode Island, a “African Lod-
ge” concedeu a esses grupos permis-
são para criarem Lojas para negros em 
seus Estados. Nessa época, ela ainda se 
encontrava sob os auspícios da Gran-
de Loja da Inglaterra (Modernos). Em 
1813, quando da fusão das duas Gran-
des Lojas Inglesas, a “African Lodge” 
foi retirada da lista de Lojas da agora 
Grande Loja Unida da Inglaterra, a qual 
alegou falta do envio da anuidade.

A “African Lodge” tentou reesta-
belecer a filiação à GLUI até 1827, 
tendo todas as suas correspondências 
sido ignoradas ao longo dos anos. Foi 
quando a “African Lodge” se uniu às 
duas Lojas que havia colaborado para 
a fundação, uma da Pensilvânia e a 
outra de Rhode Island, e criaram sua 
própria Grande Loja. Em homenagem 
ao seu fundador, Prince Hall, que ha-
via falecido em 04 de Dezembro de 
1807, adotaram o nome de “Grande 
Loja Prince Hall”.

Atualmente, há 45 Grandes Lojas 
Prince Hall que, juntas, somam mais 
de 4.000 Lojas e de 250.000 mem-
bros. Isso é mais do que a GLUI, mais 
do que a soma da Maçonaria Regular 
Brasileira.
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MESTRES MAÇONS SÃO 
INICIADOS NO GRAU 18 

NO VALE DE ILHÉUS

A ACADEMIA GRAPIÚNA 
DE LETRAS EMPOSSARÁ O 

IR.•. ÍCARO EMANUEL

TATUAGENS MAÇÔNICAS 
O Sublime Capítulo Rosa Cruz 

Álvaro Figueiredo, realizou no 
Templo de Mestre da A.•.R.•.L.•.S.•. 
Vigilância e Resistência no Vale de 
Ilhéus, sul da Bahia, na quinta-feira, 
dia 18, a iniciação de dez Irmãos 
no Grau 18 – Cavaleiro Rosa Cruz 
(Iniciático) – do R.•.E.•.A.•.A.•..

Sob a direção do Sapientíssimo 
Mestre Rafael Portella, juntamente 
com sua diretoria e contando com 
a presença do Grande Inspetor Li-
túrgico Pod.•. Ir.•. José Carlos Oli-
veira, foi realizada com maestria, 
uma linda sessão em toda a sua 
ritualística. 

Na solene e ritualística sessão, 
foram investidos como CCav.•. 
Rosa Cruz os Irmãos; Antônio Cí-
cero Souza Guimarães, Diego Ra-
mos Silva, Eduardo Borges Fernan-

des, Josevandro Raimundo Ferreira 
Nascimento, Lourival Leal Filho, 
Reginaldo Souza Santos, Régis 
Aragão Leite, Thiciano Gonçalves 
Arléo Barbosa, Eduardo Passos de 
Andrade Junior e Leandro Fontes 
Mansur. 

Grau 18 – Cavaleiro Rosa Cruz 
(Iniciático). Os graus da Câmara 
Capitular abordam o fim do exílio 
dos hebreus na Babilônia, o retor-
no à Terra Santa, o estudo das Cru-
zadas, terminando no Grau 18 que 
celebra o advento do Cristo, cuja 
sessão deve ser realizada na Sema-
na Santa. Nesses graus, em especial 
no grau 18, o maçom toma consci-
ência da religiosidade da Ordem e 
de seus propósitos de aperfeiçoa-
mento individual e da fraternidade 
coletiva.

O Mes.•. Maç.•. Ícaro Emanoel Viei-
ra Barros de Freitas, que no último dia 
15/4 foi eleito Ven.•. Mes.•.  da Aug.•. 
Resp.•. Loj.•. Simb.•. Construtores do 
Templo nº 227, Or.•. de Itabuna, pra-
ticante do Rito de York, jurisdicionada 

A tatuagem é uma técnica milenar, que 
desde o Egito entre 4000 e 2000 A.C já 
eram feitas em rituais ligados a religião. Para 
a execução das tatuagens eram utilizados 
ossos finos como agulhas e um martelinho 
para a introdução da tinta na pele. Com 
base no que Thomas Edison havia criado, 
Samuel O’Reilly, em 1891 desenvolveu um 
aparelho elétrico para fazer tatuagens.

Através da tatuagem as pessoas expres-
sam seus gostos e vontades por meios de 
símbolos, desenhos e frases.

Segundo o filósofo e simbologista Yubert-
son Miranda, quando uma pessoa decide fa-
zer uma tatuagem, ela pretende vivenciar o 
que aquele símbolo representa para ela.

Confira a tatuagem ao lado e seus sig-
nificados:

- A letra G que na maçonaria representa 
o Grande Arquiteto do Universo e é equi-
valente ao conhecimento.

- O compasso que representa a justiça, 
símbolo do pensamento, do espírito. Os 

GRAUS FILOSÓFICOSGRAUS FILOSÓFICOSPOSSEPOSSE

CURIOSIDADES MAÇÔNICASCURIOSIDADES MAÇÔNICAS

a G.•. L.•. E.•. B, tomará posse como o 
mais novo imortal da Academia Gra-
piúna de Letras (AGRAL), a primeira 
entidade do gênero a ser fundada – 4 
de abril de 2011 – na cidade.

A Sessão Solene de Posse, aconte-
cerá na próxima quarta-feira, 24/5, às 
19 horas na A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de Julho/
GOB/GOEB, situada na rua Professor 
Alício de Queiroz, centro de Itabuna.

Ícaro Emanoel Vieira Barros de Frei-
tas na vida profana é advogado militan-
te, mestre em Direito pela Universida-
de Federal da Bahia (UFBA) e doutor 
em Direito. Professor de curso de Di-
reito em faculdades particulares no sul 
da Bahia e ex-Assessor Jurídico do Tri-
bunal de Justiça do Estado da Bahia/1ª 
Vara Cível da Comarca de Itabuna/BA.

círculos traçados representam as Lojas.
- O esquadro que simboliza a moralidade.
- O olho que tudo vê que representa 

o olhar vigilante do Grande Arquiteto do 
Universo.

No artigo sobre tatuagens maçônicas, 
o ex-Venerável  Yasha Beresiner, da Loja 
Quatuor Coronati, sugere a criação de uma 
Tattoo Lodge (Alojamento de tatuagem). 

Fonte: Loja 149/ Obreiros 
de Irajá/Maçonaria Portugal
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O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

A MAÇONARIA BAIANA PERDE 
O IR.·. JORGE CARRILHO

A Maçonaria baiana, especialmente 
a grapiúna, perdeu ontem, 30/4, aos 97 
anos de idade na cidade de Salvador, 
onde estava residindo com a sua filha, 
desde a Pandemia (Covid - 19), um dos 
seus maiores obreiros, o Ir Jorge Ribeiro 
Carrilho.

Dr. Jorge Carrilho, que no mundo 
profano era engenheiro civil, teve uma 
participação ativa na comunidade Itabu-
nense. Apaixonado pelas causas sociais, 
ele era uma figura sempre presente nas 
ações dos clubes de serviços da cidade.

Assim, circulava entre Rotary Club 
Itabuna, Lions Club Itabuna Centro e 
o Grupo de Ação Comunitária (GAC), 
além de entidades da área de negócios, 
a exemplo da Associação Comercial de 
Itabuna (ACEI), que presidiu.

Como engenheiro, Jorge Carrilho 
foi autor do projeto do antigo prédio do 
fórum Rui Barbosa onde hoje funciona 
a reitoria da Universidade Federal do 
Sul da Bahia (UFSB).

O Ir.•. Jorge Carrilho era reconhe-
cido pelos serviços na área profissional, 
tanto na Prefeitura de Itabuna como na 
Caixa Econômica Federal onde prestou 
serviço durante anos.

Na Maçonaria, foi venerável da 
A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunense/ 
R.•.E.•.A.•.A.•. (1975/1976), entidade 
jurisdicionada a Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (G.•.L.•.E.•.B.•.) do 
Or.·.de Itabuna e atualmente era seu 
Mestre Instalado.

Na cultura, o Ir.•. Jorge Carrilho foi 
um dos fundadores da Academia Gra-
piúna de Letras (AGRAL) em 4 de abril 
de 2011 e membro ativo da Academia 

ORIENTE ETERNOORIENTE ETERNO

“Todos os nossos anunciantes pertencem à 
Ordem Maçônica e atendem com excelência 
uma comunidade altamente qualificada, 
composta por formadores de opinião, com 
idoneidade, seriedade e ética garantida”.

Dispensáveis longos e profundos 
pensares, para se constatar que Je-
sus não era uma pessoa comum. Os 
registros a seu respeito dizem com 
muita evidência das excelsas quali-
dades como se revelava. Não me re-
firo a tornar água em vinho, nem de 
devolver a vida aos que já haviam 
morrido, tampouco a alguns pães 
para alimentar milhares de famin-
tos. Atenho-me a outros registros: 
o Sermão do Monte, por exemplo. 
Mateus, Marcos e Lucas, não é so-
mente Lucas, mas também Mateus 
e Marcos foram homens daque-
les tempos. Registram os Evange-
lhos segundo eles que Jesus estava 
no monte, quando expôs sobre as 
Bem-aventuranças e uma multidão 
o ouvia. Uma multidão...

Naquele tempo não havia tele-
fone, nem jornal. Os terráqueos não 
dispunham de qualquer meio de 
comunicação que se prestasse com 
a rapidez do rádio, da televisão, da 
internet. Então como reunir uma 
multidão, em poucas horas, para 
ouvir alguém, na exposição de suas 
ideias? Iam aonde Ele estivesse. Ne-
nhum tema acertado, estabelecido, 
agendado. O tema era o que o mes-
tre entendesse de desenvolver, nem 
sempre de fácil entendimento, pois 
sempre usava da didática das pará-
bolas. Mas a multidão estava com 
ele. Ele era o que mais tarde, sécu-
los e séculos depois, a mídia (palavra 
então inexistente) chamou de “cam-
peão de audiência”.

Corre por conta dos contadores 
que Moisés fora advertido por Jetro, 
seu sogro, porque insistia em trans-
mitir as leis das duas pedras para os 
muitos que o acompanhavam no 
deserto. E não conseguia ser ouvido 
pelos que se encontravam mais dis-
tantes. Suas palavras não chegavam 
até eles. Mas Jesus, conforme dedu-
zimos, era ouvido por todos, numa 
quantidade maior que o auditório 
mosaico. (Milagre?).

Iniciei esse texto querendo me 

referir ao Sermão do Monte. Lindos 
ensinamentos. E premiação aos que 
se comportassem segundo aquelas 
condições. Contudo não a fazer uma 
referência a seu conteúdo. Pois meu 
desejo era realçar, como faço agora, 
as exigências de Jesus a quantos ali 
se encontravam. Decerto por terem 
ouvido todo o exposto, tinham dali 
em diante dois compromissos. Uns 
seriam SAL da terra, outros seriam 
LUZ do mundo.

Uns teriam adquirido, naquela 
sessão, as qualidades do sal. Espa-
lhar-se-iam na sociedade e não se 
contaminariam, bem como evitariam 
pelo exemplo que a sociedade se 
contaminasse pelos vícios adversos 
das bem-aventuranças.

Outros seriam luz a clarear com 
a pregação da palavra. ELE disse que 
seria descabido depois de colocar 
tanto azeite naquelas lamparinas, es-
condê-las debaixo da cama. O desti-
no daquelas candeias era os grandes 
salões, para clarear os muitos, ávidos 
da luz da qual eles mesmos eram a 
própria.

Meus Irmãos! Nunca vi a maço-
naria parecer tanto quanto com esses 
ensinamentos de Jesus! (José Améri-
co, em “A Bagaceira”, me encoraja 
a ter visão assim: “Ver bem não é 
ver tudo. É ver o que os outros não 
vêem.”)

Aquela história de ter feito pro-
gresso na Ordem, quando me torno 
capaz de vencer minhas paixões e 
submeter minhas vontades, isto me 
parece muito com as qualidades 
adquiridas pelos ocupantes das co-
lunas do norte e do sul. Então que 
voltem à comunidade como um “sal 
da terra”.

E os mestres? Verdadeiras can-
deias acesas, agentes da Ordem, cujo 
objetivo é “tornar felizes as pessoas”! 
Que a boca fale do que esteja cheio 
o coração, indicando os caminhos de 
se chegar ao próximo com o amor, 
com a beneficência, sendo nesse 
exemplar uma “luz do mundo”.

PALAVRA PALAVRA 
DO MESTREDO MESTRE

Presidente da Associação Brasileira 
da Imprensa Maçônica (ABIM) e 
Grão-Mestre do Grande Oriente 
Maçônico do Distrito Federal 
(GOMDF). Brasília – DF
E-mail: domcarmo@yahoo.com.brIr.•. Antônio do Carmo Ferreira

PEQUENOS ENTENDIMENTOS 
SOBRE O SAL E A LUZ

Maçônica de Letras Ciências e Artes da 
Região Grapiúna (Amalcarg).

Em sua homenagem, no ano de 
2013, o Ir.•. Eduardo Moura, denomi-
nou um dos prédios que construiu na ci-
dade de Condomínio Residencial Jorge 
Ribeiro Carrilho no bairro Zildolândia. E 
no ano de 2019, recebeu a Comenda 
Firmino Alves pelos relevantes serviços 
prestados a Itabuna.

o Ir.•. Jorge Carrilho por muito tem-
po, foi casado com a professora aposen-
tada, ex-vereadora e ex-secretária de 
Cultura de Itabuna, Zenaide Magalhães, 
mãe de Adryana Magalhães Ribeiro (es-
posa de Jabes Ribeiro, ex-prefeito de 
Ilhéus) e do economista, ex-vereador, 
ex-deputado federal Davidson Maga-
lhães e atual Secretário do Trabalho, 
Emprego, Renda e Esporte (Setre) do 
governo de Jerônimo Rodrigues.

A direção do site e jornal O COM-
PASSO – Vercil e Angélica Rodrigues – 
roga ao G.•.A.•.D.•.U.•. que releve suas 
falhas humanas, pois as suas virtudes fo-
ram bem maiores.

mailto:domcarmo@yahoo.com.br
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EVENTOSEVENTOS

BAHIAGÁS 
PARTICIPA DO 

BAHIA OIL & GAS 
ENERGY 2023

Acontece, de 24 a 26/05, no 
Centro de Convenções de Salva-
dor, o Bahia Oil & Gas Energy 2023, 
evento internacional voltado para 
o setor de petróleo e gás do estado 
da Bahia. O encontro, que terá a 
Bahiagás como uma das patrocina-
doras, vai contar com cerca de 100 
estandes, de 10 países diferentes, e 
vai receber, aproximadamente, 2 mil 
participantes por dia.  

Durante o evento, a Bahiagás par-
ticipará da apresentação de trabalhos 

técnicos sobre o setor de petróleo e 
gás, e contará ainda com um estande, 
onde o público vai poder conhecer 
de perto as ações e projetos desen-
volvidos pela empresa. “O Bahia Oil 
& Gas Energy vai proporcionar um 
excelente ambiente de negócios se-
toriais, sem contar a oportunidade 
de troca de conhecimentos e expe-
riências com outras empresas e pro-
fissionais que atuam direta ou indi-
retamente no setor de petróleo e gás 
natural”, afirma o diretor-presidente, 

Luiz Gavazza, que participa, no pri-
meiro dia do evento, da conferência 
“Crescimento do mercado de gás na-
tural na Bahia”, na Plenária PetroNor.  

Realizado a cada dois anos, o Bah-
ia Oil & Gas Energy contará com are-
nas temáticas, como a “Arena Inova-
ção”, espaço dedicado à divulgação e 
promoção de atividades relacionadas 
à temática de tecnologias e inovação 
aplicadas aos segmentos de óleo, gás 
e energia.  

O evento vai abordar ainda as-

suntos como as etapas de exploração 
e produção (upstream), transporte 
(midstream), refino (downstream), 
petroquímica, naval e transição ener-
gética, além de debater temas que 
promovam maior produtividade às 
atividades petrolíferas, aliadas aos 
desafios sociais e ambientais. As ins-
crições podem ser feitas, gratuitamen-
te, pelo site www.bahiaoilgasenergy.
com.br ou no local. 

(ASCOM Bahiagás)
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GRAU 33 - UM 
DESÍGNIO MAÇÔNICO

A busca do homem para melhorar 
a si mesmo e a sua sociedade tem 
um princípio que fica determinado 
na viagem, única e verdadeira, que 
todo maçom é chamado a fazer lá 
em sua iniciação (nascimento).

Vitriol: visita ao centro da terra, 
retificando-se, encontrarás a pedra 
filosofal. Entenda: “visitar o teu in-
terior, purificando-se, encontrarás o 
teu eu oculto”.

Assim, morrendo, desprenden-
do a carne dos ossos, ressuscitando, 
purificando, exercitando a arte real, 
durante a sua passagem por nossos 
muitos graus, ritualisticamente, tra-
balhando, é que descobrimos nesse 
longo caminhar toda a essência do 

ser “eu” – do ser “nós” - e, ainda, 
do que mais será necessário se fazer 
para praticar a arte real, vivenciando-
-a, em loja, com muito por descobrir, 
enquanto buscamos, diuturnamente, 
a eterna luz que do oriente vem.

Hoje, já alçado ao grau 33, desejo 
para mim, para os que alguma coisa 
comigo tem em comum, um ressus-
citar diferente, onde, que o G.·. A.·. 
D.·. U.·.permita-nos descobrir como, 
de novo, viajando em nosso interior, 
encontrar outras veredas, e, assim, 
possamos continuar a nos deparar 
com melhores formas de distribuir, 
com todos os nossos irmãos, tudo 
que nos foi permitido aprender e en-
tender até aqui.

ORIENTE ORIENTE 
DE ILHÉUSDE ILHÉUS

Membro das LLoj.•. 
Vigilância e Resistência n° 
70 e Amparo e União 260 
– Ilhéus – BA.

Por Ir.•. Leonardo Garcia Diniz
As palavras, frases e termos Maçônicos mais usados 

no R.·. E.·. A.·. A.·. para a Maçonaria no Brasil

ALFAIAS - São os móveis, adornos, 
joias e distintivos da Oficina e dos 
oficiais. 

ALIANÇA - Aliança feita entre Davi 
e Hiran (rei de Tiro) e depois conti-
nuada com o rei Salomão. Foi dado 
o auxílio através de um Mestre de 
nome Hiran Abif, de materiais e dos 
operários de Tiro, que se mandou 
construir a casa de Davi e mais tar-
de o Templo de Salomão. (II Sam. 
5:11; Reis, 5; Crô. 14; II Crô. 2:3; 
9:10) 

ALINHAR OS CANHÕES - Dispor 
os copos e garrafas sobre uma linha 
marcada por uma fita da cor do Rito, 
nos trabalhos de banquete 

ALTAR - Local situado no centro da 
Loja, na frente do Venerável, onde 
ficam localizadas as grandes Luzes 
(O livro da Lei, o Esquadro e o Com-
passo). 

ALTAR DOS JURAMENTOS - Local 
localizado no centro de uma Loja, 
onde está localizado o Livro da Lei. 
(O mesmo que altar) 

ANDERSON, James - Reverendo, 
teólogo e ministro da Igreja Presbite-
riana de Londres, nascido em Edim-
burgo na Escócia em 1675, É consi-
derado como o promotor da Reforma 
Maçônica realizado na Inglaterra em 
1717. Incumbido que foi para com-
pilar as leis, os usos, os costumes e 
Landmarks da Maçonaria Moderna, 
denominada de “Livro das Constitui-
ções” surgindo aí a Grande Loja da 
Inglaterra, então com 20 Lojas no 
ano de 1723. 

ÂNGULO RETO - Simboliza a per-
feição ou a retitude de conduta que 
todo maçom deve seguir. 

ANO DOMINI - Ano do Calendário 
Gregoriano (1996, 1997, 1998....) 

ANO MUNDI - O mesmo que ano 
da “Verdadeira Luz”. Acrescenta-se 
3.760 anos ao calendário Gregoria-
no. O ano da “Verdadeira Luz” inicia 
em setembro de cada ano. 

APELAÇÃO - Prerrogativa que um 
maçom tem de apelar das decisões 
superiores, obedecendo os trâmites e 
normas determinadas pelos estatutos 
e jurisprudências respectivas. 

APRENDIZ MAÇOM - Título dado 
ao maçom no grau 01 do Rito Esco-
cês Antigo e Aceito. AR Um dos qua-
tro elementos purificadores na ceri-

mônia de iniciação ou elevação do 
candidato. 

ARCA - Palavra usada para designar 
diversos ritos e graus 

ARCA DA ALIANÇA - Testemunho 
da segunda aliança do Senhor com 
a humanidade por meio de Moisés. 
No grau 22 do Rito Escocês Antigo e 
Aceito, se ensina que as árvores do 
Líbano cresceram e foram utilizadas 
para a construção da Arca da Aliança 
e no grau 32 constitui a joia do Gran-
de Machado. 

AREÓPAGO - Nome das colinas de 
Ares, em Atenas, que deu o nome 
ao tribunal supremo daquela cidade, 
composto de 31 membros, incumbi-
dos de julgar as causas criminais mais 
importantes. No Rito Escocês Antigo 
e Aceito, é a denominação genérica 
das Lojas Filosóficas dos graus 19o. 
ao 30º. - É também o nome da Câ-
mara do Exame para a recepção dos 
Cavaleiros Kadosh. 

AREÓPAGO DE KADOSH (OU CA-
VALEIRO KADOSH) - Título dado ao 
maçom no grau 30 do Rito Escocês 
Antigo e Aceito (também Grande 
Eleito Cavaleiro Kadosh ou Cavaleiro 
Kadosh) 

ARTE REAL - Nome dado a Maçona-
ria pelos maçons, que a consideram 
acima de tudo, um ideal de vida. 

ASSEMBLÉIA MAÇÔNICA Reunião 
não ritualística de maçons, mormen-
te os de alto graus. 

ASSENTO - Lugar onde se colocam 
os membros de uma Loja. 

ATO - Norma escrita de uma Potên-
cia a que uma Loja está subordinada. 

ATRIBUTOS - Os emblemas, as Al-
faias, os adornos, os artefatos, as fitas 
as joias de grau, os cargos e os símbo-
los são os atributos da Ordem, sendo 
que cada um tem seu significado es-
pecífico. 

ÁTRIO - Designa, genericamente os 
três grandes recintos do templo de 
Salomão. O primeiro era o átrio dos 
gentios, onde era permitido a entra-
da de qualquer um que fosse orar. O 
segundo era o átrio de Israel, onde 
somente os hebreus podiam penetrar 
(depois de haverem sido purificados) 
e o terceiro era o átrio dos Sacerdo-
tes, onde se erguia o altar dos holo-
caustos e os sacerdotes exerciam os 
seus mistérios. 

DICIONÁRIO MAÇÔNICODICIONÁRIO MAÇÔNICO

Ir.•.  Plínio Barroso de Castro Filho33º e Membro 
da Loja Defensores da Verdade - 104 - Curitiba - Paraná
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BRASILBRASIL

COMAB REPRESENTADA 
NA XVIII CONFERÊNCIA

 MUNDIAL DAS GRANDES 
LOJAS REGULARES 

EM ISRAEL

A Confederação Maçônica do Bra-
sil (COMAB) foi representada durante 
a XVIII Conferência Mundial das Gran-
des Lojas Regulares, que ocorreu entre 
os dias 7 à 11 de maio na cidade de 
Jerusalém, Estado de Israel. 

Presente os seguintes Grandes 
Orientes com seus Grão-Mestres e Se-
cretários de Relações Exteriores: Gran-
de Oriente da Bahia – GOBA; Gran-
de Oriente do Mato Grosso do Sul 
– GOMS; Grande Oriente de Minas 
Gerais – GOMG; Grande Oriente de 

Santa Cataria – GOSC; Grande Orien-
te Paulista – GOP-SP; Grande Oriente 
do Paraná – GOP e Grande Oriente 
do Rio Grande do Sul – GORGS;

A abertura da Conferência con-
tou com a presença do Presidente do 
Estado de Israel, Isaac Herzog, e do 
Prefeito de Jerusalém, Moshe Lion.

Esta é a maior convenção maçô-
nica realizada bienalmente, que con-
grega as Potências e Confederações 
reconhecidas mundialmente. 

(Fonte: COMAB)
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Governo do Estado

A população da Chapada Diamantina 
agora conta com serviços de referência em 
atendimento pediátrico e parto de alto ris-
co na Maternidade Frei Justo Venture, em 
Seabra. A unidade foi inaugurada pelo go-
vernador Rui Costa na manhã desta sexta-
feira (4), após um investimento de mais de 
R$ 17,5 milhões, entre obras e equipamen-
tos. São 35 leitos, sendo 12 obstétricos, oito 
para gestação de alto risco e 15 da Unida-
de de Cuidados Intensivos Neonatal do tipo 
canguru e convencional.

O equipamento, que começa a funcio-
nar neste sábado (5), é referência para os 
municípios de Abaíra, Boninal, Ibitiara, Ira-
quara, Lençóis, Mucugê, Novo Horizonte, 
Palmeiras, Piatã, Seabra e Souto Soares. 
“Nós não tínhamos em nenhum município 
da Chapada o atendimento ao parto de alta 
complexidade. É imprescindível que toda 
futura mamãe faça os exames periódicos, 
pois é no pré-natal que o médico vai indi-
car se ela corre algum risco e precisará ter o 
neném nesta maternidade ou não”, afirmou 
Rui, que também entregou uma ambulância 
para a unidade de saúde.

Na nova maternidade, gestantes e puér-
peras terão acesso a serviços de urgência e 
emergência, além de exames de ultrasso-
nografia obstétrica, ultrassonografia com 
doppler, eletrocardiograma e cardiotoco-
grafia. “Na Bahia, nós temos o plano de re-
gionalização das ações, em que enxergamos 
as macrorregiões de saúde para identificar a 
ocorrência de diferentes agravos e necessi-
dades de saúde. Aqui, nesta macrorregião, 
nós identificamos a necessidade de instalar 
uma maternidade de atenção à gestação e 
ao parto de alto risco e ao neonato. Então, 
é nesse contexto que esta maternidade foi 
construída, mobiliada, equipada e hoje é 
entregue à população da região”, explicou 
a secretária da Saúde do Estado, Adélia Pi-
nheiro.

No sexto mês de gestação, a dona de 
casa Paula Sousa comemorou a inaugura-

ção da maternidade. “A gente estava espe-
rando com muita ansiedade a inauguração 
deste espaço. Dá um alivio grande saber que 
nossos filhos vão poder nascer com toda a 
segurança, num ambiente moderno e com 
boa estrutura”.

Além da maternidade Frei Justo, o Go-
verno do Estado entregou nos últimos meses 
unidades em Ilhéus, Camaçari e Salvador e, 
em breve, em Lauro de Freitas. As entregas 
fazem parte de um conjunto de obras com 
objetivo de reforçar a assistência ao parto e 
ao recém-nascido na Bahia. No período en-
tre 2016 e 2022, a rede de maternidades do 
estado recebeu um investimento superior a 
R$ 165 milhões apenas em obras.

Mais investimentos
Ainda em Seabra, nesta sexta-feira (4), o 

governador assinou ordem de serviço para a 
construção do sistema integrado de abaste-
cimento de água das localidades de Angical, 
Barreirinho, Beco, Candeias do Alagadiço, 
Canto, Cascudo, Coqueiro, Fazenda Malha-
da, Passagem Funda, Santana, Saquinho e 
Vale do Paraíso.

Também foram autorizadas para o mu-
nicípio a aquisição de um caminhão tanque 

e a requalificação do mercado municipal, 
assim como obras de extensão da rede de 
iluminação pública e o início da ampliação 
e modernização do Colégio Estadual de Sea-
bra, com a implantação de 17 salas, labora-
tórios, auditório, piscina semiolímpica, ves-
tiário e guarita.

Rui ainda anunciou convênio com o mu-
nicípio para a construção de três quadras 
poliesportivas cobertas nos bairros Tambo-
ril, Bela Vista e Barreirinho, além da licitação 
para a construção de uma Areninha Society, 
no bairro Santa Luzia, e a pavimentação no 
trecho de acesso a Seabra na BR-122. Soma-
dos, os investimentos anunciados para Sea-
bra, entre autorizações e assinaturas, ultra-
passam os R$ 29 milhões.

Além de Adélia Pinheiro, acompanha-
ram o governador em Seabra os secretários 
estaduais da Educação, Jerônimo Rodrigues; 
de Desenvolvimento Econômico, Nelson 
Leal; de Relações Institucionais, Luiz Caeta-
no; de Infraestrutura Hídrica e Saneamento, 
Leonardo Góes; e o chefe de Gabinete da 
Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), 
Jeandro Ribeiro. (Repórter: Tácio Santos/Fo-
tos Manu Dias/GOVBA)

Com investimento de R$ 17,5 milhões, Governo 
do Estado entrega nova maternidade em Seabra
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ESPAÇO DA AMALCARGESPAÇO DA AMALCARG
FRATERNIDADEFRATERNIDADE

Na segunda feira, 15/5, foi realizada 
no Templo da A.•.R.•.L.•.S.•. Acácia Gra-
piúna/R.•. E.•. A.•. A.•. /G.•. L.•. E.•. B.•., 
Or.•.  de Itabuna, a segunda reunião iti-
nerante do ano de 2023 da Academia 
Maçônica de Letras, Ciências e Artes da 
Região Grapiúna (AMALCARG). 

Na sessão/reunião que foi aberta ri-
tualisticamente pelo Ven.•. Mes.•. da Loja 
Acácia Grapiúna Ir.•. José Augusto Ferrei-
ra Filha e conduzida pelo acadêmico-pre-
sidente Ir.•. Washington Farias Cerqueira, 
compareceram nove acadêmicos: os IIr.•.  
Ernande Costa Macedo, Frederico Carlos 
Machado, Helder Pereira Dantas, João 
Luiz Barbosa Costa, José Carlos Oliveira, 
José de Carvalho Peixoto, Khalil Augusto 
Botelho Nogueira e Luiz Roberto Albu-
querque Rodrigues Maia. 

Na oportunidade, foi disponibilizan-
do parte do tempo da Ordem do Dia para 
a apresentação de uma peça de arquite-
tura da lavra do acadêmico Ir.•. José Car-
los Oliveira com o título “O Salmo 133, 
símbolo do amor fraternal”.  E logo após 
a sua brilhante explanação, vários IIr.•. se 
pronunciaram e, todos parabenizando-o 
pela bela apresentação e saudado com 
calorosa salva de palmas.

O Ir.•. Washington Cerqueira, nomi-
nou e agradeceu um por um os acadêmi-
cos presentes à reunião, comentou sobre 
o objetivo da AMALCARG, bem como 
convidou os IIr.•. não acadêmicos a faze-
rem visitas a Academia de Letras Maçôni-

O Clube da Fraternidade Idalina 
Cardoso, entidade paramaçônica que 
congrega as cunhadas, realiza doação 
de cestas básicas na primeira semana 
de maio do ano em curso aos mais 
necessitados da cidade.

As cunhadas do Clube da Fraterni-
dade Idalina Cardoso, que é patroci-
nado pela A.•.R.•.L.•.S.•.  União Frater-

nal de Caetité, nº 43, Oriente Caitité, 
jurisdicionada a Grande Loja Maçôni-
ca do Estado da Bahia (G.•.L.•.E.•.B.•.), 
realizaram uma belíssima ação filan-
trópica na região. Elas promoveram a 
doação de diversas cestas básicas para 
os mais necessitados. O agradecimen-
to das pessoas foi emocionante e to-
cou o coração de todas.

AMALCARG REALIZA 
SEGUNDA REUNIÃO 

ITINERANTE

CLUBE DA FRATERNIDADE 
IDALINA CARDOSO 

REALIZA DOAÇÃO DE 
CESTAS BÁSICAS

cas, e finalizou agradecendo ao Ven.•.M.•. 
Ir.•. José Augusto Ferreira Filho pelo espa-
ço cedido pela A.•.R.•.L.•.S.•.Acácia Gra-
piúna.

Ao final o Ven.•. Mes.•. José Augusto 
parabenizou o acadêmico Ir.•. José Carlos 
Oliveira, que além de ser um dos funda-
dores da AMALCARG é membro-funda-
dor Acácia Grapiúna, pela brilhante Peça 
de Arquitetura, bem como agradeceu a 
presença de todos e em especial os IIr.•. 
acadêmicos, quando convidou todos 
obreiros para um delicioso jantar.
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GOVERNO DO ESTADOGOVERNO DO ESTADO

AGRICULTURA FAMILIAR ALIA PRODUÇÃO 
COM CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

O Governo do Estado busca aprimo-
rar os processos de produção de alimen-
tos da agricultura familiar baiana, sempre 
com o olhar voltado para a sustentabilida-
de e preservação da biodiversidade. Nes-
ta segunda-feira (22/5), Dia Internacional 
da Biodiversidade, diferentes projetos 
em diversos territórios de identidade da 
Bahia mostram o sucesso das ações da 
Companhia de Desenvolvimento e Ação 
Regional (CAR), vinculada à Secretaria de 
Desenvolvimento Rural (SDR), em prol 
do desenvolvimento rural sustentável.

Só por meio de projetos como o 
Bahia Produtiva, a CAR está investindo 
mais de R$ 34 milhões em ações que 
promovem a inclusão socioprodutiva e 
a geração de emprego e renda, de forma 
ambientalmente sustentável. 

Uma dessas ações é a que está sendo 
realizada no território de Irecê, por meio 
da Cooperativa de Trabalho Agropecuá-
ria Mista de Barro Alto (Agrocoop), com 
investimentos de R$ 402,8 mil, via proje-
to Bahia Produtiva. Os recursos são apli-
cados na construção de entreposto de se-
leção e fracionamento dos vegetais, além 
de assistência técnica qualificada. Lá, a 
contaminação por uso de agrotóxicos e 
a monocultura estão perdendo espaço 
para o surgimento de produtos orgânicos 
certificados de forma participativa.

Um dos casos de sucesso é o do jo-
vem Antônio Aloísio que, depois que 
passou a produzir de forma orgânica, 
melhorou a sua renda, que hoje chega a 

R$ 6 mil. Tudo isso com um cuidado es-
pecial com o meio ambiente. “Produzo 
um alimento sustentável e mais nutritivo. 
Ouvimos muito falar dos casos de cân-
cer nessa região e a gente sabe que tem 
muita relação com o alimento. Além dis-
so, eu não agrido o meio ambiente e os 
animais. Por exemplo, se eu acho uma 
cobra, eu não mato, ela ajuda também, 
é uma predadora. Se tem rato que está 
me dando prejuízo, ela come. A gente 
zela por esses animais e eles ajudam no 
controle de pragas”, comenta.

Outro exemplo de sucesso na con-
servação e valorização da biodiversidade 
está na comunidade de Campinhos, no 
município de Canavieiras, Sul da Bahia. 
Em um local de natureza pulsante, está 

sendo montada uma unidade de conser-
vação envolvendo as comunidades no 
projeto de Turismo de Base Comunitá-
ria (TBC), que tem o acompanhamento 
de assistência técnica e extensão rural 
(ATER) da Humana Brasil.

Em um cenário paradisíaco, com rio 
que deságua no mar, manguezal e uma 
biodiversidade intensa, os recursos de R$ 
465,4 mil do Bahia Produtiva colabora-
ram com atividades tradicionais no local, 
como o extrativismo, pesca e turismo de 
forma sustentável. “Tem que preservar. 
O oxigênio que esses manguezais têm é 
para todos nós, não só para o pescador”, 
comentou o ribeirinho João Gonçalves, 
conhecido por “João Barba”.

Fonte: Ascom/CAR
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